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DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM  
EM CRIANÇAS COM IMPLANTE COCLEAR:  
TERÁ O GÊNERO ALGUMA INFLUÊNCIA?

Development of language skills in children with cochlear implants:  
does the gender have any influence?

Daniela Ramos (1), João Xavier Jorge (2), António Teixeira (3), Carlos Ribeiro (1), António Paiva (1)

RESUMO 

Objectivo: avaliar a influencia do gênero no desenvolvimento da linguagem de crianças com surdez 
severa a profunda neurossensorial, após implante coclear. Métodos: foram estudadas 30 crianças, 
12 do gênero feminino e 18 do masculino, entre os 8 anos e 1 mês e os 10 anos com surdez severa 
a profunda neurossensorial bilateral congênita com implante coclear. Avaliaram-se as estruturas lin-
guísticas semântica, morfossintaxe e fonologia. Utilizou-se o instrumento de avaliação: Grelha de 
Observação da Linguagem – nível escolar. Resultados: a idade auditiva média foi de 72 meses no 
gênero feminino e 72.7 meses no masculino. As pontuações obtidas nos três níveis linguisticos foram 
estatisticamente semelhantes, quando comparados os gêneros. Nas provas de cada estrutura lin-
guística também não se verificaram diferenças estatisticamente significantes. Conclusões: o gênero 
não influenciou o desenvolvimento da linguagem oral nas crianças utilizadoras de implante coclear, 
nas três estruturas linguísticas estudadas.
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neurossensorial severa a profunda congênita, 
nas quais o benefício da correcção auditiva com 
próteses auditivas convencionais é limitado.

De acordo com alguns investigadores, é esperado 
que as crianças utilizadoras de implante coclear, 
implantadas cirurgicamente, numa idade precoce, 
possam atingir um desenvolvimento equivalente 
relativamente ao que seria de esperar para a sua 
idade cronológica3. Contudo, o desempenho a nível 
auditivo e o desenvolvimento da linguagem podem 
ser influenciados por diversos fatores2,7,9. 

Na atualidade, discute-se, com alguma atenção, 
a influência do gênero no processo de aquisição 
e desenvolvimento da linguagem em crianças 
ouvintes. A esse respeito, parece não existir 
consenso entre os diversos autores10. Mendes  
et al. (2012)11 e Rezende et al. (2005)12 analisaram 
a influência do gênero no desenvolvimento das 
capacidades linguísticas em crianças ouvintes e 
verificaram não haver diferenças estatisticamente 
significantes entre os gêneros. Já Normand et al. 
(2008)13 estudaram o desenvolvimento lexical e 

�� INTRODUÇÃO 

A ausência de experiências auditivas decor-
rentes da existência de surdez severa a profunda, 
congênita, influencia de forma muito significante 
o desenvolvimento da linguagem nas crianças1, 
podendo comprometer o desempenho escolar e a 
interação social das mesmas. 

O implante coclear constitui-se como um 
elemento revolucionário quer na (re)habilitação 
auditiva quer na melhoria da qualidade de vida 
das crianças com este tipo e grau(s) de surdez, 
quando realizado precocemente2-8. Este método de 
tratamento é recomendado em crianças com surdez 
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do diagnóstico foi de 25.31±10.3 meses para o 
gênero masculino e 25.17±7.0 meses para o gênero 
feminino. A idade média aquando da realização do 
implante coclear foi de 32.61±7.8 meses para o 
gênero masculino e de 30.33±7.0 meses para o 
feminino. No momento do diagnóstico as crianças 
do gênero masculino tinham em média 25.31±10.3 
meses, enquanto as do género feminino tinham 
25.17±7.0 meses de idade. 

De acordo com as normas do Serviço, o tempo 
de terapia de fala prévia à cirurgia de implante 
coclear é em média de 4 meses.

Todas as crianças foram avaliadas no âmbito das 
sessões regulares de terapia da fala realizadas na 
Unidade Funcional de Implantes Cocleares, que se 
concretizam após a alta do programa de habilitação 
auditiva inicial pós colocação de implante coclear.

Os dados das suas competências linguísticas 
foram recolhidos com a Grelha de Observação 
da Linguagem – nível escolar (GOL-E). Este 
instrumento de avaliação faz parte do Protocolo 
de Avaliação de Crianças com Implante Coclear 
(PAC-IC) e está aferido para crianças portuguesas 
entre os 5 anos e 7 meses e os 10 anos. A grelha de 
observação, desenvolvida por Kay et al. (2003)17, 
permite avaliar três grandes estruturas linguísticas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) em crianças 
em idade escolar primária.

Cada estrutura do teste é composta por várias 
provas. A estrutura semântica é constituída por três 
provas. A primeira delas é a definição de palavras, 
que analisa a capacidade de descrever conceitos. 
A segunda prova, nomeação de classes, avalia 
o domínio do vocabulário em relação a termos 
superordenados. A terceira prova, opostos avalia 
o conhecimento de palavras contrárias. A estrutura 
morfossintática é avaliada em quatro provas. A 
primeira, reconhecimento de frases agramaticais, 
avalia a capacidade para fazer juízos gramaticais. 
A segunda prova, coordenação e subordinação 
de frases, analisa a capacidade de construção de 
frases complexas coordenadas e subordinadas a 
partir de duas frases simples. A terceira e quarta 
provas, ordem de palavras na frase e derivação 
de palavras avaliam a capacidade de ordenação 
das palavras para formar frases e o uso de regras 
morfológicas para criar palavras derivadas. Para 
a estrutura fonológica são usadas quatro provas. 
As duas primeiras, discriminação de palavras e 
discriminação de pseudo-palavras põem à prova 
a capacidade de discriminação auditiva. A identi-
ficação de palavras que rimam e a segmentação 
silábica são outras duas provas que fazem parte 
desta estrutura. A primeira visa avaliar a capacidade 
de identificar rimas e a segunda, a capacidade de 
segmentar palavras em sílabas.

gramatical em crianças do gênero masculino e 
feminino e verificaram uma pequena vantagem do 
gênero feminino até aos 36 meses. O mesmo foi 
verificado nos estudos de Sandri et al. (2009)10 que 
analisaram o perfil comunicativo em crianças entre 
1 e 3 anos, tendo verificado uma superioridade do 
gênero feminino, apesar das diferenças não serem 
estatisticamente significantes entre ambos os 
gêneros. A influência do gênero em crianças utiliza-
doras de implante coclear tem sido, também, alvo de 
investigação9,14-16. No entanto, parece também não 
haver convergência nos resultados e observações 
dos diferentes autores. Nos seus registos, Ching 
et al. (2013)14, Geers et al. (2007)15 e Geers et al. 
(2003)16, estudando crianças com implante coclear, 
concluíram que as crianças do gênero feminino têm 
mostrado melhores resultados na linguagem do que 
as do gênero masculino. Já os estudos de Gérard  
et al. (2010)9 indicaram não haver diferenças 
estatisticamente significantes entre os gêneros no 
desenvolvimento da linguagem. 

Na literatura não encontramos referências de 
investigações realizadas em Portugal que se debru-
çassem sobre este tema. Este fato, em particular, 
realça o interesse do presente estudo. O objetivo 
deste estudo é avaliar a influência do gênero nas 
capacidades linguísticas, semântica, morfossintaxe 
e fonologia, em crianças com surdez severa a 
profunda neurossensorial bilateral congenita após 
implante coclear.

�� MÉTODOS

O presente estudo teve aprovação da Comissão 
de Ética do Centro Hospitalar e Universitário de 
Coimbra, ao qual foi atribuído o nº de protocolo: 
CHUC-75-12.

O estudo realizado foi do tipo prospectivo e 
transversal. Foram estudadas 30 crianças com 
surdez severa a profunda neurossensorial bilateral 
congênita com implante coclear unilateral, implan-
tadas no Serviço de Otorrinolaringologia do Centro 
Hospitalar e Universitário da instituiçao de origem.

A amostra foi constituída por 12 crianças do 
gênero feminino e 18 do gênero masculino. A 
diferença numérica não se revelou estatisticamente 
significante. Os critérios de inclusão das crianças 
no presente estudo foram: i) idade cronológica 
entre os 8 anos e 1 mês e os 10 anos; ii) diagnóstico 
de surdez profunda bilateral congénita; iii) implante 
coclear unilateral; iv) ausência de patologias neuro-
lógicas ou do desenvolvimento associadas; v) 
frequência no 1º ciclo de escolaridade; vi) exposição 
a uma estimulação predominantemente oralista. 
Foram excluídas as crianças que não cumpriam os 
critérios acima referidos. A média da idade aquando 
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Na análise geral dos resultados verificou-se 
que nas três estruturas linguísticas estudadas, 
semântica, morfossintaxe e fonologia, os valores 
das pontuações obtidas por cada gênero foram 
muito semelhantes entre si. Eles foram generi-
camente mais altos nas crianças do gênero 
masculino: semântica 16.89, morfossintaxe 21.11 
e fonologia 26.83, do que nas do gênero feminino: 
semântica 14.42, morfossintaxe 13.75 e fonologia 
25.33. Todavia, não se verificaram diferenças 
estatisticamente significantes na comparação entre 
os dois gêneros. Os resultados são apresentados 
na Tabela 1.

Para a análise estatística da amostra foram 
usados os testes, Qui-quadrado (χ2) de Pearson 
e o Student t-test do SPSS 20, com um nível de 
significância mínimo (p) de 0.05. Os resultados 
são apresentados como as médias ( X ) e desvios-
-padrão (DP).

�� RESULTADOS

A idade auditiva média, de 72 meses para o 
gênero feminino e de 72.7 meses para o gênero 
masculino, foi semelhante, p=0.873.

Tabela 1 – Pontuações médias obtidas na estrutura semântica, morfossintaxe e fonologia, nas 
crianças utilizadoras de implante coclear, distribuídas de acordo com o gênero, avaliadas com a 
Grelha de Observação da Linguagem –Nível Escolar

GOL-E
Gênero Feminino

X ± D P
Gênero Masculino

X ± D P
p

Semântica 14.42±7.9 16.89±10.7 0.50
Morfossintaxe 13.75±11.7 21.11±12.8 0.12

Fonologia 25.33±11.7 26.83±10.6 0.71
Legenda: GOL-E: Grelha de Observação da Linguagem – Nível Escolar
Teste estatístico: Student t-test: p=0.05

Na análise particular das provas das estruturas, 
semântica, morfossintaxe e fonologia também não 
se registaram diferenças relevantes.

As pontuações registadas nas crianças, nas 
provas da estrutura semântica, mostraram-se ligei-
ramente superiores no gênero masculino, na prova 
de definição de palavras, 6.61±4.8 vs 5.17±3.3 e na 

de nomeação de classes 5.28±3.4 vs 4.58±2.5. A 
prova dos opostos foi a exceção, na qual os resul-
tados foram muito semelhantes entre os gêneros. 
Porém, em todos os casos não existiram diferenças 
estatisticamente significantes. A Tabela 2 apresenta 
tais resultados detalhados.

Tabela 2 – Pontuações médias obtidas nas provas da estrutura semântica, nas crianças utilizadoras 
de implante coclear, distribuídas de acordo com o gênero, avaliadas com a Grelha de Observação da 
Linguagem – Nível Escolar

GOL-E
Gênero Feminino

X ± D P
Gênero Masculino

X ± D P
p

Definição das palavras 5.17±3.3 6.61±4.8 0.37
Nomeação de classes 4.58±2.5 5.28±3.4 0.55
Opostos 4.58±2.6 4.78±3.1 0.86

Legenda: GOL-E: Grelha de Observação da Linguagem – Nível Escolar
Teste estatístico: Student t-test: p=0.05
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provas, superior à do gênero feminino, sobretudo no 
reconhecimento de frases agramaticais 8.61±6.1 vs 
5.25±5.1 e na ordem das palavras na frase 5.78±3.4 
vs 3.92±3.7, como se pode verificar na Tabela 3.

Na observação dos diferentes componentes da 
estrutura da morfossintaxe, as diferenças encon-
tradas também não foram significantes. Contudo 
nesta estrutura em particular, a pontuação média 
obtida pelo gênero masculino foi, em todas as 

Tabela 3 – Pontuações médias obtidas nas provas da estrutura da morfossintaxe, nas crianças 
utilizadoras de implante coclear, distribuídas de acordo com o gênero, avaliadas com a Grelha de 
Observação da Linguagem –Nível Escolar

GOL-E
Gênero Feminino

X ± D P
Gênero Masculino

X ± D P
p

Reconhecimento de fra-
ses agramaticais 5.25±5.1 8.61±6.1 0.13

Coordenação e subordi-
nação de frases 2.67±2.4 3.72±3.0 0.33

Ordem de palavras nas 
frases 3.92±3.7 5.78±3.4 0.17

Derivação das palavras 1.92±2.1 3.0±2.8 0.27
Legenda: GOL-E: Grelha de Observação da Linguagem – Nível Escolar
Teste estatístico: Student t-test: p=0.05.

Ao apurar os dados obtidos nas provas da 
fonologia também foi notória a inexistência de 
diferenças estatisticamente significantes na 
comparação dos gêneros. Merece assinalar que 
nesta estrutura os resultados das pontuações nas 
quatro provas foram aqueles em que os valores se 

encontraram mais próximos entre si, com exceção 
da prova de segmentação silábica, na qual o 
valor médio foi superior nas crianças do gênero 
masculino, 8.22±2.3 vs 7.00±2.8, como mostra a 
Tabela 4.

Tabela 4 – Pontuações médias obtidas nas provas da estrutura da fonologia, nas crianças utilizadoras 
de implante coclear, distribuídas de acordo com o gênero, avaliadas com a Grelha de Observação da 
Linguagem – Nível Escolar

GOL-E
Gênero Feminino

X ± D P
Gênero Masculino

X ± D P
p

Discriminação de pares 
de palavras 6.58±3.2 6.50±3.3 0.94

Discriminação de pseudo
-palavras 6.33±2.87 6.06±3.1 0.80

Identificação de palavras 
que rimam 5.17±4.5 6.06±3.7 0.56

Segmentação silábica 7.00±2.8 8.22±2.3 0.21
Legenda: GOL-E: Grelha de Observação da Linguagem – Nível Escolar
Teste estatístico: Student t-test: p=0.05.
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Os resultados de Ching et al. (2013)14 também 
divergem quanto à sua tendência em relação às 
nossas constatações.  Num estudo realizado em 
134 crianças com implante coclear, até aos 3 anos 
de idade, no qual avaliaram o desenvolvimento 
da linguagem, aqueles autores verificaram que 
os melhores resultados estavam associados ao 
gênero feminino. Este facto também foi corroborado 
por Geers et al. (2007)15 num estudo realizado a 
200 crianças e por Geers et al. (2003)16 quando 
avaliaram 181 crianças dos 8 aos 9 anos de idade 
com implante coclear. 

Com efeito, apesar das diferenças não signi-
ficantes registadas, mantêm-se a dúvida, quanto 
a uma eventual influência do gênero nos ganhos 
linguísticos das crianças com implante coclear. 

Embora as crianças implantadas sejam capazes 
de desenvolver boas capacidades linguísticas, a 
grande variabilidade nos resultados entre os gêneros, 
verificada pelos diferentes autores, continua a ser 
motivo de investigação9,14-16. Reconhece-se que o 
número de indivíduos da nossa amostra foi relativa-
mente pequeno. Estudos futuros, com uma amostra 
maior, que sirvam para uma melhor caracterização 
e conhecimento dos ganhos de linguagem em 
função do gênero, poderão ajudar a esclarecer este 
facto e a optimizar o processo de (re)habilitação 
das crianças utilizadoras de implante coclear, caso 
se reconheçam diferenças entre ambos os géneros.

�� CONCLUSÕES 

O gênero não teve influência significante no 
desenvolvimento das capacidades linguísticas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia), em 
crianças com surdez severa a profunda neuros-
sensorial bilateral congénita pós implante coclear, 
avaliadas com o instrumento de avaliação, Grelha 
de Observação da Linguagem – nível Escolar. Nas 
diferentes provas de cada estrutura linguística, o 
gênero, também não se revelou uma variável capaz 
de influenciar os resultados alcançados pelas 
crianças utilizadoras de implante coclear.
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�� DISCUSSÃO

Ao analisar os resultados nas estruturas, 
semântica, morfossintaxe e fonologia, comparando 
os gêneros, feminino e masculino, verificou-se 
uma superioridade nos resultados do gênero 
masculino em todas as estruturas estudadas. 
Esta diferença de valores foi mais evidente na 
estrutura da morfossintaxe. Apesar das diferenças 
em todas as estruturas, entre ambos os gêneros, 
não se ter revelado estatisticamente significante, 
não deixa de ser notória esta constatação. Gérard 
et al. (2010)9, numa investigação em crianças com 
implante coclear, usando uma escala que aprecia 
cinco componentes da linguagem oral, também 
concluíram que não havia diferenças significantes 
entre os gêneros9, suportando os resultados obtidos 
neste estudo. Mendes et al. (2012)11 e Rezende et 
al. (2005)12 verificaram o mesmo, nos seus estudos 
com crianças ouvintes. Todavia, no estudo de 
Normand et al. (2008)13 apesar de não terem sido 
encontradas diferenças estatisticamente signifi-
cativas em crianças ouvintes, eles verificaram, ao 
contrário dos nossos achados, que os indivíduos 
do género feminino tinham uma ligeira vantagem 
nos ganhos de linguagem. Os dados registados por 
Sandri et al. (2009)10 na análise do perfil comuni-
cativo de crianças ouvintes entre os 1 e os 3 anos, 
também se diferenciaram dos que encontramos. 
Aqueles autores verificaram uma tendência de 
maiores ganhos linguísticos entre as crianças do 
género feminino.

Na análise individualizada dos resultados alcan-
çados, por ambos os gêneros, nas provas de cada 
estrutura linguística, apesar de genericamente não 
haver diferenças estatisticamente relevantes, a 
tendência dos valores observados foi semelhante. 
Na estrutura semântica, o gênero masculino 
alcançou resultados superiores nas provas da 
definição de palavras e da nomeação de classes. 
Apenas na prova dos opostos, os resultados entre 
os dois gêneros foram semelhantes. No domínio da 
morfossintaxe, os resultados foram, em todas as 
provas, superiores no gênero masculino. Merece 
enfatizar que nas provas de reconhecimento de 
frases agramaticais e ordem de palavras na frase, 
as diferenças entre os valores registados, foram 
mais evidentes.

 Na fonologia, apesar dos valores alcançados 
serem muito próximos nos dois gêneros, verificou-
-se que a tendência observada foi a mesma, sendo 
que os valores registados no gênero masculino 
sobrepuseram-se aos alcançados pelas crianças 
do gênero feminino. 
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ABSTRACT

Purpose: to evaluate the gender’s influence in the development of language skills in children with 
severe to profound sensorineural deafness after cochlear implant. Methods: thirty children, 12 females 
and 18 males, aged between 8 years and 1 month and 10 years, with severe to profound congenital 
bilateral sensorineural deafness with cochlear implant were studied. The language structures analyzed 
were semantics, morphosyntax and phonology. The assessment tool used was the Observation Grid 
Language – school level. Results:  the average hearing age was of 72 months for females and 
72.7 months for males. The scores obtained in the three structures were statistically similar between 
genders. Into each structure, the comparison of each test, were also similar. Conclusions: gender 
did not influence the development of oral language in children with cochlear implants, in the three 
linguistic structures studied.
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